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Pai vírgula
Sou gay :) no mais feliz que isso possa ser

Antes de mais nada
Já te adianto o final

Coisa pouca e nem banal
Quero agora me soltar a vida

Te trazer mais perto
És um homem esperto

Bem sabia o motivo principal
Deste texto testemunho crucial

Desde criança que gosto assim
E sempre soube dos temores pelo sim

Mas contar agora
Que te tornou religioso

Usa fé como instrumento (perigoso)
Meu receio aqui está;
Missionário Michel,

Ou sei lá
Como te devo chamar,

Somente pai,
Por todas as minhas idas aos céus: 
Amo mais amplo que as convenções

Amo sem convencionar nada
Amo os homens todos da terra, todos e por inteiros

Falo de sexo, sim,
E de companheirismo, do abraço
Apertado, do afago, do sorriso
Aceitado, do atraso, do prazer,

Do sentir ser um aquilo
Que em dois se vê,

Da união, do espírito;
Daquilo que extrapola o humano

Do religioso, ou do maior que isso

O amar, pai, basicamente
Transcende qualquer normatividade;

A beleza do amor é o normal do viver
E o conviver

Homem com homem,
Mulher com mulher, mulher
Com homem, homem e mulher

Com outros homens e mulheres,
E tudo com tudo,

Todas as coisas com todas as coisas
E isso é só o pequeno da situação;

O ser humano encontra amor
Onde olha

E outras vezes em lugares que a gente nem acredita

Mas é por que o amor tem em tudo mesmo!



Você me era um ídolo,
Quase sexual
Tanto lembro do tamanho do teu pau,
Quis fazer uma rima pornográfica dizer:
Achava nossos banhos deveras divertidos!
Te peço perdão à baixaria, mas
Desde criança me atentava nessas coisas;
Você era o salva-vidas bonitão
As mulheres te queriam
E o teu filho também

Doutra coisa que me veio,
Gostava muito de ir nos jogos do teu time
E a hora do vestiário era a maior diversão!
Via rolas de todos os tamanhos,
Cor, largura e dimensão!
Como as lembranças são boas,
Todos homens da cidade, nus,
Próximos uns dos outros, no banho
Se tocavam algumas vezes, iam além,
Lembro bem das brincadeiras;
Fantasia, pai?
Sempre soube dos divertimentos entre amigos 
adultos
(queria crescer logo)

Eis-me aqui então cresci
Amo essa vida, ela que tenho,
O prazer é uma delícia,
Onde encontro-o me jogo,
Coisa bem epicurista -
Para entender
Indico o amigo Glauco Mattoso ler;
Mas, por favor,
um pedido ao final:
Me resuma bem e muito além
Do que apenas meu fazer sexual

Homem é quem vai me ter
(Mas e se mulher aparecer?);

Querido pai,
Está aqui a minha forma de amar,
É tão plural que nem me cabe
Um prazer que só sabe
Do fundo desse todo sentir:
É amar maior que amor!
Amo, no mais bonito do verbo
Conjugado,
No mais verdadeiro, no alto e no baixo:
Só pratico amar!
Pratiquemos
E amemo-nos todos



seu moço



Veja, seu moço. Ajude esse 
pobre diacho. Na TV, na 

novela, não encontro espaço. 
É um tal de não pode. É 

tanta prosa contra que acho 
mesmo que devo de estar 

errado. 

Pois veja bem, seu moço, vou 
contar. Sou homem macho, 

nascido e criado, sim 
senhor. Cabelo na cara e 

nas costas, como meu pai e 
como era o pai dele e todos 
aqueles que vieram antes. 

Ajuda, seu moço. Devo de 
ter perdido alguma lição. 
Mas olha, sempre fui bom 
aluno. Na escola mesmo, 

só perdi dia quando doente 
não conseguia. Fiz todos 
os trabalhos de ciência, 
geometria e geografia. 

Mas não aprendi.

Esclarece, seu moço. De quem 
esse povo está falando? As 
palavras são tão enroladas 

que, se esticar, nada sobra. 

Quem merece cura, seu moço? 
Será eu? Sadio, feliz, 
bondoso e que paga esse 

tanto de imposto? 

Diga, seu moço. É errado 
amar? Porque, se for, vou 

errar com gosto. 

Amo, seu moço e sempre amei. 
Nasci assim, com esse amor 
todo dentro de mim. E esse 

amor se completa. 

Seu moço, porque esse 
sentimento é errado? Que mal 

lhe faz? 

Veja bem, seu moço. 
Não tenho nada contra 

você. Mas minha família não 
é pior nem melhor. 

É outra, seu moço. 
Fique com a sua. Cuide 
dela. E me deixa cuidar da 
minha, seu moço.

Quero casar, seu moço. Vou 
casar seu moço. 

E meu moço tem cabelo na 
cara e nas costas como 
eu. Assim também tinha 
seu pai e todos aqueles 
que vieram antes. 
Qual o problema?
Olha pra mim, seu moço. 
O que ofende mais? Usar 
o nome Dele para pedir 
mais e sempre mais ou 
viver o amor? 

Pensa, seu moço. Se Ele 
nos fez Sua imagem e 
semelhança, Ele já tinha 
em conta que mesmo iguais, 
somos múltiplos, diversos. 

Não me aponta, seu moço. 
Que tem outros três dedos 
virados pra você. 

Dá a mão aqui, seu moço. 
Não faço mal. Não contagio. 
Não mordo. 

Mas berro, seu moço, com 
você e com quem mais tiver 
que berrar. 

Também tenho família, seu 
moço. Também tenho minha 
gente. Somos tão gente 
quanto você, quanto eles. 
Também temos direito.

Pra que tanto ódio, seu 
moço? Pra que tanta 
gastura?

Vamos dar as mãos, seu 
moço! Vamos fazer girar a 
roda do povo, seu moço! 

Seu moço, é pra frente que 
se anda! Atrás, já foi.



Começou há muito tempo
Lá no tempo dos conforme
Se menino ele fosse
Ganhava logo uniforme
e do time, sem pedir,
Herdava até sobrenome

Logo ali, do outro lado
Uma menina nascia
Tão pequena, só chorava
Quando a família dizia
“Põe rosa nessa menina
Pra fiar que nem Maria”

e o tempo foi passando
Passando devagarinho
Pra ela, sempre boneca
Pra ele, sempre carrinho 
Como se natural fosse
Cada um no seu mundinho

De rosa estava vestida
Quando chegou na escola
E avistou logo o menino
Brincando, claro, de bola
Achou graça no agito
Que mexeu com a cachola

Será que ela podia
A bagunça se juntar
Se menina não sabia
jogar bola, nem lutar
“Isso é coisa de menino
Melhor é não arriscar...”

Mas o menino notou
Aquela curiosidade
Da menina que queria
Ter de menino vontade
E sem pensar duas vezes
Foi propor a amizade

Nesse quase sem querer
Uma amiga ele fazia
Ela tinha cinco anos
Ele, cinco anos tinha 
Ela gostava de barbie
Ele adorava lutinha 

Na escola sempre armavam
Um mundo de brincadeiras
Pega pega, esconde-esconde
Dar pro bebê mamadeira
E brincavam de casinha
E subiam na mangueira 

Os dois sempre aproveitando
A diversão partilhada
A alegria era tanta
A vida, sempre animada
Ele aprendia o cuidado
Ela, a empunhar espada

Um dia ela resolveu
Rosa não queria usar
“Minha cor é a cor do céu,
Do amor e do luar
Chega dessa coisa boba
Uso o que quiser usar”

De menino ou de menina?
Notas para um relato de infância, fragmentos de um delírio cordelesco.



Lá na casa do menino
A mesma situação

Ele de rosa sorrindo
Recebeu da mãe o não

- Troque agora essa roupa
ou te dou um safanão!

A mãe do menino disse
Rosa é coisa de mulher
- Filho meu não usa isso
nem cozinha com colher

Que se não vai virar bicha
Vish! Nem se deus quiser

As crianças não gostavam
Dessa velha obsessão

De azul, rosa, princesa
De guerra, bola, balão

Por que separar as coisas
que agradam o coração?

E saíram por aí 
Sem vergonha de mostrar

Dizendo pra todo mundo
Que bom mesmo é o brincar

“Deixem de conversa mole
Tá na hora de acordar!”

Não tem isso de menino
Não tem isso de menina
Menino pode usar bota

Menina, usar botina
Brinquedo é pra todo mundo

Brincar, a divina sina.

No FInal da nossa história
Todo mundo aprendeu

A lição dos dois pequenos
A lição que aqui se deu

Mais vale gostar de tudo
Que a vida ofereceu.

E pra seguir a menina
Ele se vestiu de rosa

Usava todas as cores
Se sentia todo prosa

“O mundo tão dividido
Deixa a vida horrorosa”

Mas logo se deram conta
De que bronca iam levar

Porque a troca divertida
Parecia incomodar 

E pra entender o causo
Foram aos pais provocar

Vestida toda de azul
Ela chamou logo o pai

Disse: gosta dessa cor?
Ele: onde pensa que vai?

Vou brincar de jogar bola!
- Mas daqui você não sai!

O pai da menina achava
tudo aquilo um disparate

Menina tem que ser mãe
Menino, grana pro iate 

Tudo dentro dos conforme
Pra ninguém virar biscate



O PrImEiRo sOcO NãO DoEu nO CoRpO.

SeNtI FrAqUeZa, hUmIlHaÇãO,

PeRdI Um dEnTe e o sOrRiSo

QuE AcReDiTaVa nA HuMaNiDaDe.

O SeGuNdO ElE AcErToU.

EnTrE DuAs cOsTeLaS, bEm nA LaTeRaL.

AlÍ GrItEi a dOr eM MiM,

AqUeLa qUe a aLmA NãO CoNtInHa.

SoMoS CaRnE, mÚsCuLo, pElE.

E CoRrEnDo eNtRe aS VeIaS E O TeRrOr, sAnGuE.

VeRmElHo qUe cObRe tOdO O CoRpO

E EsPaLhA As mArCaS Da vErGoNhA Em mIm.

No tErCeIrO OuVi a dEsPeDiDa dA ViDa.

NãO A QuE Se mEdE PeLo pUlSo,

MaS A QuE ToDa mAnHã pEdE Um bOm dIa.

O AmOr nÃo é cOnSeNsO.

QuÃo bElO É NaRcIsO PaRa mE OdIaR?

OnDe eStÁ O HuMaNo eM NóS?

PaRa eLe, mEu aTo dE AmOr é óDiO.

FaÇo dO MeU ÓdIo, uM AtO De aMoR.

CoNsTrUiR MuRaLhAs qUe nOs sEpArAm, 

SoLiDiFiCaDaS Na bAsE Da iNcOmPrEeNsÃo,

Me fAz sEnTiR Só.

EnTrE Os sOcOs qUe nÃo mAiS CoNtEi

E Os cHuTeS Ao gOl,

EmErGe eM MiM A CrEnÇa nO AmOr.

AcReDiTaR No qUe mE FeZ SoFrEr,

PaRa sÓ AsSiM PoDeR VoLtAr a aMaR.
HoMoFoBiA



CoNsTrUiR MuRaLhAs qUe nOs sEpArAm, 

SoLiDiFiCaDaS Na bAsE Da iNcOmPrEeNsÃo,

Me fAz sEnTiR Só.

EnTrE Os sOcOs qUe nÃo mAiS CoNtEi

E Os cHuTeS Ao gOl,

EmErGe eM MiM A CrEnÇa nO AmOr.

AcReDiTaR No qUe mE FeZ SoFrEr,

PaRa sÓ AsSiM PoDeR VoLtAr a aMaR.

Era sempre o mais visto do bar. Chegava 
inteiro, ocupando o espaço das mesas, dos 

olhares e das conversas com as suas histórias que 
ninguém ousava duvidar. Sabia ser ainda 

maior mesmo já sendo grande. Ao fi m da noite, en-
tre gargalhadas fáceis, escolhia entre os coadjuvantes 
do cenário que criou, um para ser seu. E um dia, fui eu.

Fui eu que pedi mais uma para o garçom, fui eu que dancei 
a música que ele escolhia, fui eu que ri do seu sorriso e 

orgulho. E os seus gestos coreografados só confi rmavam que 
não era um encontro, era um espetáculo. Como ao fi m da cena 
as cortinas se fecham, ao fi m da cama os olhos se fecharam. Não 

cabia mais que um copo na sua boca. Minha presença sobrava. 
Em outros bares teve os melhores. Tantos braços, tanto beijos. Como 

numa loja em que se prova tudo, decidiu que ninguém havia de servir. 

De mesa em mesa. De cama em cama. Viu seu espaço se tornar o 
mesmo. E que graça há em repetir a história pra quem já sabe que 

será o fi m? Escolhi o meu fi m. Os copos foram se quebrando, mesas 
esvaziando e ninguém mais refl etia o seu olhar. Usou de todos, tantos, 
que não tinha mais a quem buscar. Enquanto eu de cá sentia - por mim 
e por ele. Tive tanto sentimento que errava as minhas horas para que um 

dia pudessem ser as dele. Um dia seus olhos me pediam os outros. Que 
eu, afl ito, procurei. Vi com ele gente tão vazia que preenchia de músculos 
a pequenez da alma. Nos dias criados com ele eu sorria, nas tantas noites 

chorando ao quarto, formava a ilha em que só ele sabia chegar. 

Não se ouvem mais os passos no bar. A cama é fria como a 
lembrança de quem por lá passou. Não caminha mais, mas eu conduzo. 

Reservo o teu lugar pra ver de novo a tua entrada pela porta. Contei 
tanto as cervejas que bebia que não tive tempo de pedir a minha. Cadê 

o espaço que nos ocupava? Cadê voz forte de guerreiro? Ao me ver 
repete a história. Levanta o canto esquerdo da boca como faz quando 

sente orgulho. Teve o mundo, mas dele não fez parte. Tem a mim.
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